
Números 28 (KJA): Comentário 
Bíblico, Exegético e 

Cristocêntrico
Versículo à Versículo 4 Uma jornada exegética pela adoração ordenada por Deus 

no deserto

COMENTÁRIO ACADÊMICO CRISTOCÊNTRICO APLICAÇÃO PRÁTICA



Capítulo de Ação de Graças: Deus Organiza a Adoração

O Culto Contínuo como Base da Vida Comunitária

Números 28 se abre com uma revelação fundamental: Deus não 
deixa a adoração ao improviso. Ele fala diretamente a Moisés, 
ordenando que instrua Israel acerca das ofertas designadas 4 
um sistema cuidadosamente estruturado que abrange o 
cotidiano, o sábado, as luas novas e as festas anuais. A adoração, 
portanto, não é espontaneidade sem forma; é ritmo sagrado 
instituído pelo próprio Deus.

O texto apresenta o "culto contínuo" como espinha dorsal da vida 
comunitária. Desde o holocausto da manhã até a oferta da tarde, 
o dia inteiro é emoldurado pela presença divina. Não há hora do 
dia em que o israelita fiel esteja fora do alcance da graça 
ordenada por Deus. Cada sacrifício é um marcador temporal que 
diz: "Este momento pertence ao Senhor."

Teologicamente, o capítulo nos ensina que a adoração 
estruturada não é legalismo 4 é amor organizado. Deus institui 
um sistema não para escravizar, mas para libertar o povo da 
aleatoriedade espiritual. A comunidade que adora em ritmo 
aprende, dia após dia, que toda a vida é sagrada e que nenhum 
instante da existência escapa à soberania divina.

O holocausto diário (×Ý ĞßĢû 4 
tamid) era a ancora espiritual de 
toda a comunidade israelita, 
repetido duas vezes ao dia sem 
interrupção.



Visão Geral do Calendário: Do Deserto ao Ritmo da 
Terra
O contexto imediato de Números 28 é decisivo para a interpretação correta: Israel está às portas de 
Canaã. A nova geração, que cresceu no deserto, precisa aprender a adorar antes de entrar na terra 
prometida. O calendário de ofertas não é apenas retrospectivo 4 é preparação prospectiva. Deus instrui 
Seu povo sobre como santificar o tempo na terra que receberão.

1

Deserto
Sobrevivência e dependência 
diária. O maná ensina que 
Deus provê a cada amanhecer.

2

Calendário Sagrado
A lei organiza o tempo: diário, 
semanal, mensal e anual. Todo 
ritmo é santificado.

3

Canaã
Na terra da abundância, o 
culto ordenado impede o 
esquecimento e preserva a 
identidade.

A afirmação teológica central deste capítulo é que "a lei santifica toda a vida". Ao estruturar corpo e 
tempo diante do Senhor 4 desde o sacrifício da manhã até as grandes festas anuais 4 Deus demonstra 
que não há compartimento neutro na existência humana. A vida não se divide entre "sagrado" e "profano": 
todo o tempo pode e deve ser consagrado. Esta visão holística da santidade é radical e transformadora 
tanto para o israelita do deserto quanto para o cristão do século XXI.



Adoração em Ritmo

O óleo, o pão e o altar: elementos físicos que revelam verdades eternas sobre a consagração 
diária

O Fogo Constante
O fogo do altar não podia se apagar 4 símbolo 
da presença permanente e da adoração 
ininterrupta que Deus exige e sustenta.

A Flor de Farinha
Amassada com óleo puro, representava o 
melhor da colheita 4 totalidade e excelência 
como padrão mínimo da oferta aceitável.

O Azeite Sagrado
O óleo na adoração hebraica simboliza unção, 
alegria e consagração 4 a mistura não é 
arbitrária, é teologicamente precisa.

A Libação
O derramamento de vinho completava a oferta 
4 expressão de total devoção, sem retenção, 
sem reservas diante do Senhor.



Números 28:1-3 4 A Oferta que Define o Dia

"Ordena aos filhos de Israel e dize-lhes: A minha oferta, o meu pão para os meus sacrifícios queimados pelo 
fogo, de aroma agradável para mim, guardareis para mo oferecer no seu tempo determinado." 4 Nm 28:2 (KJA)

Análise Exegética: Vv. 1-3

O imperativo divino ("ordena... dize-lhes") estabelece de 
imediato a autoridade do texto: não é sugestão rabínica, mas 
mandamento direto de Yahweh. A expressão "no seu tempo 
determinado" (× µç ½Õß 4 mo'ed) é chave hermenêutica: indica 
que há uma ordem cósmica inscrita no calendário sagrado, e 
que desobedecer ao tempo é desobedecer ao próprio 
Criador do tempo.

O holocausto diário (olah tamid) é descrito como "pão para 
os sacrifícios queimados" 4 linguagem antropomórfica 
surpreendente que aproxima Deus da necessidade humana 
de nutrição, sugerindo que a adoração "alimenta" a relação 
de aliança. Teologicamente, isso não implica necessidade 
ontológica divina, mas a seriedade da comunhão: Deus trata 
a adoração de Seu povo como algo de imenso valor.

A estrutura "manhã e tarde" (boqer e 'erev) é o eixo do culto 
diário. Todo o dia é emoldurado pela adoração 4 da aurora 
ao crepúsculo, a vida humana é literalmente enquadrada 
pelo sacrifício. Para o israelita, não havia "dia comum": cada 
amanhecer era litúrgico, cada anoitecer era sagrado.

Termos-Chave
 × µç ½Õß (mo'ed) 4 "tempo 
determinado/designado". Mesma 
palavra usada para as festas sagradas 
do Levítico 23, indicando que o 
calendário de adoração é parte do 
mesmo sistema ordenado de 
comunhão com Deus. 

Aplicação Cristocêntrica
 A regularidade do holocausto diário 
prefigura Cristo, que não ofereceu 
"quando conveniente", mas "uma vez 
por todas" (Hb 10:10) 4 e cuja 
intercessão é permanente, tamid, 
diante do Pai (Hb 7:25).



Números 28:4-8 4 Cordeiros, Flor de Farinha e Libação
Os versículos 4 a 8 detalham os ingredientes do holocausto diário com precisão surpreendente: dois cordeiros 
sem defeito, flor de farinha amassada com óleo e a libação de vinho. Esta minúcia não é burocracia religiosa 
4 é teologia encarnada. Cada componente carrega peso simbólico e doutrinário que aponta além de si mesmo.

O Cordeiro "sem defeito" (áÝ ĞâĢû 4 tamim)
A exigência de perfeição física no animal era teológica antes de ser ritual. O sacrifício representa o 
adorador; oferecer o imperfeito seria insulto à santidade divina. Esta exigência culmina profeticamente em 
Pedro: "como de cordeiro imaculado e sem mancha, o sangue de Cristo" (1 Pe 1:19).

Flor de Farinha (ï Ġà ģå 4 solet) com Óleo
A solet era a parte mais fina, mais pura do trigo 4 símbolo do melhor que a terra produzia. Amassada com 
óleo de oliva (unção), a oferta de cereal conectava trabalho humano, terra e devoção. Nada de segunda 
categoria: o culto exige o primogênito dos esforços.

A Libação de Vinho Forte (í Ģß ğ Ĩî 4 shekar)
A libação completava o ritual 4 o vinho derramado no altar como bebida forte era expressão de alegria 
total e devoção irrestrita. Paulo ecoa este simbolismo em Fp 2:17: "mesmo que eu seja oferecido em 
libação sobre o sacrifício e serviço da vossa fé, folgo e me alegro com todos vós."



Propósito Teológico: O Pecado Exige Expiação

Por que tanta repetição?

A pergunta é inevitável: por que Deus 
ordena sacrifícios todo dia, todo 
sábado, todo mês, todo ano? A 
resposta está na natureza do pecado e 
na profundidade da necessidade 
humana.

A repetição comunica dependência 
diária, não um "evento isolado" de 
arrependimento. O pecado não é um 
episódio 4 é uma condição. E a graça 
de Deus, revelada nos sacrifícios, é 
igualmente constante, não episódica.

Hebreus 10:1-4 explica: os 
sacrifícios repetidos eram a 
prova de que nenhum deles 
era suficiente por si só. Eles 
apontavam para a 
necessidade de um sacrifício 
final e definitivo.

Três Funções Teológicas dos Sacrifícios

1 Expiação

Cobertura provisória do pecado pela morte do substituto 
animal 4 prefiguração direta da obra expiatória de Cristo 
na cruz (Lv 17:11; Rm 3:25).

2 Comunhão

O sacrifício restabelecia e mantinha o relacionamento de 
aliança. Sem oferta, o israelita vivia em distância de 
Yahweh 4 com ela, em presença e paz.

3 Reconhecimento da Soberania

Cada holocausto era um ato público de submissão: "Tu 
és Senhor; eu sou criatura dependente." A adoração 
estruturada formava a identidade de povo de Deus.



Números 28:9 4 Sábado: A Adoração se Intensifica

"E no dia do sábado, dois cordeiros de um ano sem defeito, e duas décimas de flor de farinha por oferta de 
cereal, misturada com óleo, e a sua libação." 4 Nm 28:9 (KJA)

O sábado revela um princípio teológico precioso: a santidade tem gradação. O que era exigido no dia comum é 
dobrado no dia santo. Esta ampliação não é mero aumento quantitativo 4 é declaração qualitativa de que o 
sábado ocupa lugar diferenciado no calendário da redenção. Israel precisava aprender que a santidade não se 
distribui uniformemente no tempo: há dias, estações e momentos que exigem consagração especial.

Dia Comum
1 cordeiro pela manhã
1 cordeiro à tarde
Oferta de cereal padrão
Libação de vinho

Dia de Sábado
2 cordeiros adicionais
Dobro da oferta de cereal
Libação dobrada
Tudo isso além do holocausto diário

O versículo 10 faz questão de esclarecer: "além do holocausto contínuo e sua libação." O sábado não substitui a 
rotina 4 ele a amplifica. Este princípio tem implicação prática profunda: o ritmo semanal ensina que a 
santidade não é improviso, é ordem. A espiritualidade madura não nasce de explosões ocasionais de devoção, 
mas da disciplina constante intensificada nos momentos designados por Deus.

Cristologicamente, o sábado apontava para o "descanso" definitivo em Cristo (Hb 4:9-10). Jesus é o 
cumprimento do sábado 4 nEle encontramos a adoração perfeita e o descanso completo da alma.



Números 28:10-15 4 Ofertas nos Tempos Santos
Os versículos 10 a 15 expandem o calendário sagrado para além do ritmo diário e semanal, introduzindo as 
ofertas da lua nova 4 um ciclo mensal que mantinha o povo em estado de consagração renovada a cada 
início de mês. A ampliação progressiva do culto no calendário (diário ³ semanal ³ mensal ³ anual) revela uma 
pedagogia divina de santidade crescente.

1 Diário (Tamid)
2 cordeiros + cereal + libação. Manhã e tarde.

2 Sábado
+2 cordeiros extras. Dobro do cereal e libação.

3 Lua Nova
2 touros + 1 carneiro + 7 cordeiros + bode pelo pecado.

4 Anual (Páscoa, etc.)
Festas maiores com sacrifícios elevados e específicos.

A gradação é teologicamente significativa: ela comunica que há momentos de maior intensidade na vida 
espiritual, e o povo precisa estar preparado para eles. O cristão que nunca varia sua intensidade devocional 
4 sempre no mínimo 4 perde a riqueza da jornada espiritual que oscila entre o cotidiano e o sublime.



Números 28:11-14 4 Lua Nova: O Calendário que Sustenta a 
Fé

Exegese: A Rosh Hodesh
A�Rosh Hodesh�© Åî ·× ½×� ÅîÕí�¦�¹cabeça�do�mês¹ª�era�a�
celebração�da�lua�nova��Não�era�meramente�astronômica�
¦�era�teológica��Cada�novo�mês�era�um�recomeço 
espiritual��um�momento�de�reorientação�coletiva�diante�de�
Yahweh��A�oferta�prescrita�para�este�dia�era�
consideravelmente�maior�que�a�diária��dois�touros�jovens��
um�carneiro�e�sete�cordeiros��acompanhados�de�cereal�e�
libações�específicas�para�cada�animal�

O�bode pelo pecado�©v��15ª�é�de�particular�importância��
sua�inclusão�na�lua�nova�indica�que�o�recomeço�mensal�
não�era�apenas�celebração��mas�também�renovação da 
expiação��Todo�novo�começo�humano�precisa�ser�
precedido�de�reconciliação�com�Deus��Esta�é�uma�verdade�
perene��não�se�entra�bem�em�um�novo�período�sem�ter�
acertado�as�contas�com�o�passado�

Detalhamento das Ofertas (Vv. 11-14)

Animal Qtd. Cereal 
(décimas
)

Libação

Touros�
jovens

2 3�
décimas�
cada

Meio�him

Carneiro 1 2�
décimas

1 3�him

Cordeiros 7 1�décima�
cada

1 4�him

Bode�
©pelo�
pecadoª

1 ¦ ¦

O�him�era�uma�medida�de�líquido�hebraica�
equivalente�a�aproximadamente�3�6�litros��A�
precisão�numérica�do�texto�sublinha�que�a�
adoração�aceitável�tem�padrões�¦�não�pode�ser�
improvisada�ou�reduzida�arbitrariamente�



Parte II 4 A Fidelidade no Detalhe (KJA)
Um dos aspectos mais desafiadores 4 e mais formativos 4 de Números 28 é o nível de detalhe exigido. 
"Sem defeito", "sem fermento", "da melhor qualidade" 4 estas especificações não são pedantismo 
sacerdotal. São expressões da teologia da excelência na adoração, que reflete o caráter daquele a quem a 
adoração é dirigida.

"Sem Defeito" (ÝÝ ĞÞĢû)
A palavra hebraica tamim 
significa inteireza, 
completude, perfeição. 
Aplicada ao animal sacrificial, 
exige que o exterior do 
sacrifício reflita a totalidade 
do coração do adorador. 
Oferecer o defeituoso era 4 
literalmente 4 uma meia 
entrega.

"Sem Fermento" (ï ģÕ Ħç ġÞ)
O pão sem fermento (matzot) 
tem profunda carga 
simbólica: ausência de 
corrupção moral. Paulo 
interpreta o simbolismo para 
a Igreja em 1 Co 5:7-8 4 
"limpai o velho fermento". A 
santidade cultual aponta para 
a pureza interior exigida pelo 
evangelho.

"Época Designada" 
(× ğç ģÕÞ)
O tempo de adoração não é 
deixado ao critério humano. A 
mo'ed impede a negligência: 
adoração tem prazo, tem 
reverência, tem 
compromisso. Protelar a 
oferta até quando "for 
conveniente" é desobedecer 
o mandamento explícito de 
Yahweh.

Para o exegeta reformado, estes detalhes ensinam que a regra normativa do culto pertence à revelação 
divina, não à criatividade humana. A Igreja não inventa sua adoração 4 ela a recebe. E quando a recebe, 
deve oferecê-la com a integralidade e excelência que a santidade de Deus demanda e a graça de Cristo 
torna possível.



Números 28:15 4 A Doutrina do "Não Relaxar"

"Além do holocausto contínuo será oferecido ao Senhor um bode como oferta pelo pecado." 4 Nm 28:15 (KJA)

Exegese do Versículo 15

A inclusão do bode pelo pecado (seir izzim) 
em cada ciclo do calendário sagrado 4 sábado, 
lua nova, festas anuais 4 é uma declaração 
teológica de largo alcance: não há período de 
santidade em que a necessidade de 
expiação esteja ausente. Mesmo nos 
momentos de maior alegria e celebração, o 
povo precisa reconhecer sua condição 
pecaminosa e recorrer à graça provida por 
Deus.

A expressão "aroma agradável" (v. 8) 4 ××Ýå ×Ýí 
(reyach nichoach) 4 aparece repetidamente 
neste capítulo. É uma fórmula teológica que 
descreve a aceitabilidade da oferta diante de 
Deus. Paulo a aplica a Cristo em Ef 5:2: "Cristo 
nos amou e a si mesmo se entregou por nós, 
em oferta e sacrifício a Deus, em aroma de 
cheiro suave."

Disciplina Cultual e Maturidade Espiritual

O que Números 28:15 ensina sobre disciplina espiritual é 
poderoso: a regularidade do culto forma caráter. A 
maturidade espiritual não é produto de experiências místicas 
ocasionais, mas da fidelidade constante nas práticas 
ordenadas por Deus. O cristão que só adora quando "sente 
vontade" está invertendo a ordem bíblica: a obediência 
precede o sentimento, não o contrário.

Disciplina

Adoração no tempo 
certo, sem adiamento

Excelência

O melhor, não as sobras, 
ao Senhor

Identidade

O povo que adora junto permanece unido



Números�28�16¤17�¦�Anual��Páscoa�e�o�Início�da�
Caminhada
Os�versículos�16�e�17�introduzem�a�dimensão�anual�do�calendário�sagrado�com�a�Páscoa�©Pesachª�¦�o�evento�
fundante�da�identidade�nacional�e�espiritual�de�Israel��No�décimo�quarto�dia�do�primeiro�mês��toda�a�experiência�de�
libertação�do�Egito�é�ritualmente�relembrada��E�imediatamente�no�décimo�quinto�dia�começa�a�Festa�dos�Pães�
Asmos�©Hag�HaMatzotª��que�dura�sete�dias�

14�Nisã
Páscoa�©Pesachª��imolação�do�cordeiro�pascal�ao�entardecer�

15�Nisã
Início�da�Festa�dos�Pães�Asmos��7�dias�de�pão�sem�fermento�

15¤21�Nisã
Sacrifícios�especiais�somados�ao�holocausto�diário��Santidade�que�aprofunda�o�princípio�básico�

21�Nisã
Encerramento��assembleia�santa��Nenhum�trabalho�servil�¦�o�tempo�pertence�a�Deus�

A�estrutura�da�Páscoa�em�Números�28�não�inventa�novos�princípios�¦�ela�aprofunda�os�mesmos��o�holocausto�
diário�permanece�como�base��sobre�o�qual�são�acrescentadas�as�ofertas�festivas��O�anual�não�substitui�o�cotidiano��
ele�o�exalta��Esta�pedagogia�divina�comunica�que�os�grandes�momentos�espirituais�dependem�da�solidez�do�dia�a�
dia��Ninguém�celebra�bem�a�Páscoa�que�ignorou�o�tamid�ao�longo�do�ano�



Cristo no Centro: O "Melhor" Aponta ao Perfeito
CRISTOLOGIA TIPOLOGIA

Todo�o�sistema�sacrificial�de�Números�28�é��na�linguagem�da�Epístola�aos�Hebreus��"sombra dos bens vindouros"�©Hb�10�1ª��Cada�cordeiro�sem�defeito��cada�
farinha�da�melhor�qualidade��cada�libação�de�vinho�derramada�¦�todos�apontam�profeticamente�para�Aquele�que�viria�como�a�oferta perfeita e definitiva��
Jesus�Cristo��o�Filho�de�Deus�

O Cordeiro Sem Defeito ³ Cristo
Pedro�declara��¹como�de�cordeiro�imaculado�e�sem�mancha��o�sangue�de�Cristo¹�©1�Pe�1�19ª��Jesus�é�o�tamim�perfeito�¦�completamente�isento�de�pecado��
capaz�de�oferecer�o�que�nenhum�animal�jamais�poderia�

O Pão e o Vinho ³ Eucaristia
A�flor�de�farinha�e�a�libação�de�vinho�encontram�seu�cumprimento�na�Santa�Ceia��¹Isto�é�o�meu�corpo����isto�é�o�meu�sangue¹�©Mt�26�26¤28ª�¦�Jesus�
transforma�os�elementos�do�culto�mosaico�em�memorial�de�Sua�obra�redentora�

A Oferta "Uma Vez por Todas"
Enquanto�o�tamid�se�repetia�infinitamente�¦�prova�de�sua�insuficiência�¦�Cristo�¹com�uma�só�oferta�aperfeiçoou�para�sempre�os�que�são�santificados¹�©Hb�
10�14ª��O�sistema�repetitivo�de�Nm�28�clamava�por�um�Redentor��a�cruz�respondeu�definitivamente�

Síntese Cristocêntrica:�Números�28�é�um�capítulo�sobre�necessidade�¦�a�necessidade�diária��semanal��mensal�e�anual�de�expiação��Cristo�é�a�
resposta�a�essa�necessidade��revelando�que�toda�a�estrutura�sacrificial�do�Antigo�Testamento�era�uma�escola�preparatória�para�reconhecer�e�receber�
o�único�Salvador�suficiente�



Parte�III�¦�Santidade�Prática�em�2026
A distância entre o deserto do Sinai e o século XXI não elimina a relevância de Números 28 4 ao contrário, ela a intensifica. O 
princípio subjacente ao capítulo 4 o�tempo�deve�ser�santificado�com�regularidade��excelência�e�totalidade 4 é tão 
urgente hoje quanto era para Israel às portas de Canaã. O crente contemporâneo vive numa cultura que glorifica a 
irregularidade espiritual, a adoração "quando bate o ânimo" e a mediocridade na oferta a Deus.

Ritmo�Diário��O�Tamid�Cristão
Estabeleça "âncoras" espirituais na manhã e à noite 4 
leitura da Palavra, oração, gratidão. O holocausto diário 
nos ensina que a santidade começa com a constância, 
não com a intensidade.

Ritmo�Semanal��O�Sábado�Intensificado
O domingo cristão é o "dia do Senhor" (Ap 1:10) 4 
momento de amplificar a adoração com a comunidade. 
Não é substituto da devoção diária; é sua intensificação 
semanal.

Ritmo�Mensal��Renovação�e�Avaliação
Como a lua nova marcava recomeços com expiação, 
reserve momentos mensais para revisão�espiritual: onde 
cresci? Onde preciso de renovação? O que ofereço ao 
Senhor neste novo período?

Ritmo�Anual��Festas�e�Marcos�da�Graça
As grandes festas cristãs 4 Natal, Páscoa, Pentecostes 4 
são mo'ed modernos: tempos designados para aprofundar 
o que o cotidiano sustenta. Celebre-os com a intensidade 
que a magnitude da graça divina merece.

A ênfase de Números 28 no ¹melhor¹ transforma também a qualidade da oferta. O cristão não oferece a Deus as sobras de seu 
tempo, de seu talento, de seus recursos. Oferece as primícias 4 não por legalismo, mas porque a gratidão transbordante pelo 
sacrifício perfeito de Cristo produz generosidade radical e adoração excelente.



O Calendário de Santidade
Números 28 nos entrega um plano divino de vida santificada 4 do diário ao anual, do simples ao grandioso, do 

sombra ao cumprimento perfeito em Cristo.

Diário
Manhã e tarde: cada amanhecer e anoitecer 
consagrado ao Senhor com constância inabalável.

Sábado
A intensificação semanal: santidade tem ritmo, 
ordem e gradação deliberada.

Lua Nova
Renovação mensal: cada recomeço precedido de 
expiação e reorientação ao Senhor.

Anual
Páscoa e grandes festas: o cotidiano fiel que 
prepara para a celebração da graça.

"Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e eternamente." 4 Hebreus 13:8 (KJA)
Toda oferta de Números 28 clamava por Ele. Em Cristo, toda oferta encontrou seu cumprimento perfeito e 
eterno.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
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